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ARTIGO
AMAMENTAÇÃO EM PÚBLICO:
POR QUE ESSE ATO NATURAL

AINDA CAUSA DESCONFORTO?

sAÚDE

Ordem de serviço para reforma
de Ponte do Sepotuba será
assinada nesta sexta-feira

R$ 1.325.563,64

Com vistas a solucio-
nar, mesmo que tempo-
rariamente, até que uma 
ponte de concreto seja 
construída sobre o Rio 
Sepotuba localizada no 
Assentamento Antônio 
Conselheiro, próximo à 
Escola Marechal Rondon, 
em substituição a ponte 
de madeira que há atual-
mente no local, será as-
sinada nesta sexta-feira, 
dia 28, às 8h na Praça 
da Vila Esmeralda, a or-

Responsável
pela reforma é a 
empresa Almeida 
Construções

Ponte está desde o meio dia de ontem totalmente interditada

dem de serviço no valor 
de R$ 1.325.563,64 para 
que a empresa Almeida 
Construções e Serviços 
Ltda possa realizar a re-
forma.

Embora a ordem de 
serviço seja assinada na 
sexta-feira, a ponte que 
antes estava parcial-
mente interditada, está 
desde o meio dia desta 
terça-feira, dia 25, total-
mente interditada.

A ponte sofreu avarias 
decorrentes de fortes chu-
vas que caíram na região 
no mês de fevereiro, quan-
do a Prefeitura Municipal, 
através de equipes da Se-
cretaria de Infraestrutura 
(Sinfra), junto a Defesa 
Civil e também o Corpo 
de Bombeiros, realizou a 
primeira vistoria, consta-

tando danos materiais sig-
nificativos na estrutura. 
Por esse motivo, a inter-
dição parcial foi determi-
nada para veículos acima 
de três eixos, orientando 
também aos motoristas a 
buscarem rota alternativa 
para chegar no local de 
destino.

Conforme o secretário 
de Infraestrutura Magno 
César, a interdição é mais 
que necessária para o bom 
andamento dos serviços. 
“A ponte cedeu um pouco 
mais e também é neces-
sário que seja interditada 
para garantir segurança 
para quem trabalha e tran-
sita por ali também”, frisa 
o secretário.

A interdição segue até 
que a obra de reforma da 
ponte seja finalizada.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Recentemente li uma reportagem, nela relatava uma mãe 
numa festa de família, em determinado horário seu fi-
lho(bebê) começou a chorar com fome, ela o colocou no 
peito e começou a amamentá-lo, após alguns minutos sua 
tia disse que ela estava fazendo aquilo para se exibir, ‘onde 
já se viu mostrar os peitos em público’. A tia se sentiu ex-
tremamente ofendida com aquela atitude da mãe em ama-
mentar seu próprio filho em público.
Amamentar é um ato instintivo, natural e de extrema im-
portância para o desenvolvimento saudável do bebê. Con-
tudo, muitas mães ainda enfrentam resistência e julgamen-
tos quando se trata de amamentar em público, uma triste 
realidade que escuto de algumas mães no atendimento clí-
nico também.
A amamentação é uma experiência profundamente pessoal 
e única para cada mãe e cada bebê. É um momento de vín-

culo e nutrição. Porém, 
o estigma em torno da 
amamentação em públi-
co revela uma sociedade 
que ainda precisa evo-
luir muito em relação à 
compreensão e respeito 
dos direitos e necessida-
des de mães e bebês.
Mas por que a sociedade 

ainda se incomoda com a amamentação em público? Em 
grande parte, essa resistência é um reflexo de uma visão 
ultrapassada que sexualiza o corpo feminino, tornando o 
ato de amamentar - uma função biológica natural e vital - 
em algo que deve ser escondido.
Isso é agravado pela falta de representatividade da ama-
mentação na mídia e na cultura popular. Raramente ve-
mos imagens de mães amamentando em filmes, séries de 
televisão ou anúncios publicitários, o que reforça a ideia 
equivocada de que a amamentação é algo para ser feito a 
portas fechadas.
Esta perspectiva não apenas contribui para a alienação e a 
vergonha que muitas mães sentem ao amamentar em pú-
blico, como também prejudica a saúde e o bem-estar dos 
bebês. Afinal, a amamentação não deve ser adiada ou evi-
tada devido ao desconforto de estranhos.
Devemos desmistificar a amamentação em público e a nor-
malizar. É necessário educar as pessoas sobre a importân-
cia da amamentação e do direito das mães de amamenta-
rem seus filhos quando e onde precisarem.
Portanto, quero lembrar a você querido leitor(a), amamen-
tar não é um ato de exibicionismo, mas um ato de amor e 
nutrição. Amamentar em público não é um privilégio, é 
um direito e é nosso dever como sociedade dar suporte às 
lactantes em todos os espaços.

Euller Sacramento é Psicólogo Clínico. 
Instagram: @eullersacramento

Amamentar é
um ato instintivo,
natural e de extrema
importância para o
desenvolvimento 
saudável do bebê

LIMITE DE IDADE

O Ministério Público do 
Trabalho conseguiu sus-
pender o processo seletivo 
simplificado promovido 
pela Secretaria de Saú-
de de Lucas do Rio Verde 
para contratação temporá-
ria de enfermeiros inter-
vencionistas e de técnicos 
em enfermagem. Cláusula 
do edital estabelecia idade 
máxima de 40 anos para 
investidura nos cargos.

De acordo com o docu-

Prefeitura de Lucas do Rio Verde suspende 
seletivo "discriminatório"

Midia News
mento, os profissionais 
iriam compor a equipe de 
suporte intermediário de 
atendimento pré-hos-
pitalar móvel, em cum-
primento ao Termo de 
Cooperação Técnica fir-
mado entre a Secretaria 
de Estado de Segurança 
Pública e o Município de 
Lucas do Rio Verde.

Durante audiência reali-
zada em 11 de julho, repre-
sentantes do Município es-
clareceram que a exigência, 
prevista em lei municipal, 
não pretendia promover 

discriminação injustifica-
da de candidatos, mas as-
segurar o cumprimento da 
atividade, considerando as 
peculiaridades do cargo.

O MPT afirmou que o 
processo seletivo público 
não poderia restringir o 
acesso de pessoas pela ida-
de, uma vez que tal condu-
ta caracterizaria etarismo.

Após esclarecimentos, 
o Município comprome-
teu-se a tentar adotar uma 
solução administrativa e 
suspendeu processo seleti-
vo para adequações.


